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= PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 11 contem : 

— Um decreto e a relação dos reos, a que 
Sua Magestade perdoou ou commuttôu às pê- 
nas em que estavam condemnados. á 

— E o aviso do que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Março das seguintes classes — 
armada nacional e extincta brigada , capela de 
S. João Baptista, conseiho de saude, alfan- 
dega grande de Lisboa, alfandega municipal de 
Lisboa, juizes de direito e delegados. 


———————e— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS. 
Sessão em 7 d' Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
72 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, 
foi approvada. 

4" correspondencia deuse- o destino que 
lhe competia. 

O “snr. secretario Maxene : — deu conta de 
duas representações da camara municipal do 
concelho de Villa Nowa de Gaya: uma pedin- 
do o restabelecimento «Jo seu antigo julgado ou 
a creação de uma comarca, e a oulra pedindo 
meios para se proceder aos reparos de que 
necessita a estrada de Villa Nova de Gaia e| 
Ovar. » | 

O sar. Cayana Leme: — disse, em resposta 
ao snr. Sant'Anna Vasconcellos, em quanto ao 
pedido que fizera honitem o ilustre deputado | 
para que a commissão désse quanto antes o | 
seu parecer sobre v projecto para a extincgão | 
do commando em chefe, que a-commissão tinla- 
primeiro que ouvir a opinião do governo, 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — disse que | 
tinha dado as ordens terminantes para a-amoe- 
dação da prata se fazer o mais depressa pos- | 
sivel, e que tractava de mandar para as pro- 
vincias algumas sommias para trocos. 

r ORDEM DO DIA. 

Votou-se o artigo 3.º do projecto n.º 38 
sobre que não houve vencimento na sesssão | 
passada. Foi approvado, e regeitou-se a emen- 
da do snr. Mello Soares. | 

Passou-se á segunda parte da ordem do, | 


que 


á 
dia. | 
Interpellações. 


Verilicaram as suas interpellações ao snr. 
ministro da fazenda os snrs. Jeremias, conde 
de Sumudães, barão das Lages, Silvestre Ri- 
beiro, e Paulo Romeiro, a que o snr. minis- 
tro respondeu. 

Depois verificaram as suas interpelações 
ao snr. ministro da justiça os snrs. Rebello | 
Cabral, conde de Samodães e Mello Soares so- 
“bre factos praticados nos eleições de Castro 
Daire. 

O snr. Pixto D'duxeiDa verificou a sua in 


CSS ãjHti 


|o estado de segurança publica na Beira 


Bai 


terpellação ao snr. minstro da justiça sobre os| 
emolumentos que se recebem nas camaras ec- 
clesiastieas. 

O snr. prestDENTE : — dando para ordém | 
do dia de ámanhã a continuação de interpel- | 
lações ;'e a discussão dos projectos n.º 37, 
26 e 29; levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


SESSÃO EM 8 D'ABRIL. 
(Presidencia do snr. Soure) 


Sendo meio dia, verificada a presença do 54 
snrs: deputados, abriu-se à sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. 

A" correspondencia deu-se o destino, que 
lhe competia. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA: — mandou 
para a mesa as seguintes propostas de lei: 

1.º Angmentando 50 por ceuto as comedo- 
rias aos ofliciaes de marinha empregados nos 
cruzeiros das costas d'Africa. | 

2.º Para ser approvada a despeza de 10 
contos de reis, feita com a expedição ao terri- 
torio das minas de cobre do Bembe, na pro- 
vincia d'Angola. 

3.º Para vencerem mais a quarta parte do 
pret os porta-bandeiras, 1.º sargentos aspiran- 
tes a ollicines, gargentos ajudantes, o 1.º sar- 
gentos dos corpos do exereito. 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 
ORDEM DO DIA. 
Interpellações. 
Teve logar a interpellação annunciada pelo | 
snr. Alves Vicente, ácerca dos boatos desfavo- 
raveis sobre à Relação do Porto. 

Tomaram parte n'esta interpellação os snrs 
Alves Vicente, conde de Samodães, ministro da 
justiça, Seabra e Rebello Cabral, declarando o 
sor. ministro que a syndicancia achava-se affe- 
cla au supremo tribanal de justiça, e conforme | 
o parecer d'este tribunal o governo procederá 
como lhe cumpre. 

O snr, SaxT'Axsa VascoNCELLOS : — verifi- 
cou a sua interpellação au sbr. ministro do 
reino, sobre-o estado de segurança publica na 
Beira, fazendo algumas considerações sobre [a- 
clus criminosos que ha muito tenpo alli tem 
sido praticados. 

Nesta interpellação tomou parte o snr.| 
Francisco Coelho Amaral, fazendo ver que se 
foi] 
mau, tem melhorado muito; e se tem havido | 
ataques á propriedado, ao menos a segurança 
pessoal não tem soffrido, 

O snr. MINISTRO DO REINO: — confirmou o | 
que acabava de dizer o snr. Amaral, o que | 
mostrou por documentos. 

2.º PARTE DA ORDEX DO DIA. 

Discussão de diferentes projectos de lei. 

Entrou em discussão o projecto n.º 37, 
que é o seguinte; 

4 Artigo 1.º A todos os sub-empbyleutas e 
sub-censusrios de prasos pertencentes à coroa 
e fazenda nacional comprehendidos na dispo- 
sição do $2.º artigo 12.º da carta do lei de 
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RETROSPECTO. 


A“narração e descripção dos acontecimen- 
tos da semana passada, que leem de ser obje- 
cto da revista folhetim, a que nos obrigamos, 
é trabalho, que bem conhecemos superior ás 
nossas forças, porque se trata de cousas, mui- 
to acima do que uma mediocre capacidade pode 
abranger. — A ulfima semana [uia Semana Santa. 

Poi essa semana d'augustas solemnidades, 
reflectidas pelo magestoso clarão, que alraves- 
sendo os seculos, aviventado e engrandecido 
Pela fé, faz na infinita, c não interrompida 
suecessão das eras, reviver lembranças que fal- 
lam ao sentimento, que esporéam a dor, que 
prendem oespirito na contemplação de quanto 
ha de magnifico, de barbara, e de solemne ! 

Já vêem os nossos leitores, que para pin- 
turas de tal ordem, -só o poder inexplicavel que 
Deus concedeo; como por exclusivo, os pinceis 
de Chateaubriand , verdadeiramente sublimes. 

A Semana Santa recorda e reproduz o au- 
gusto misterio da Redempção. 7 

Recorda a magestosa agonia do Golgotha, 
em que o divino Mestre, o Momen-Deus, ex- 
pirando na cruz, viclima da maldade dos ho-| 
mens, ali mostrou ainda a medida grandioza 
«da sua santa coutrina: — as suas ultimas pa- 
lavras foram de perdão! ! 

- Fazer pois uma revista discripliva da sema- 


desta vez, sirva-nos para desculpar a. inhabi- 
lidade — a grandesa dos objectos, que a revista 
comprehende, 

Não esperem de nós uma descripção, que | 
está fóra do nosso .alcance. 

Singela e superficinlmente, já que mais não 
podemos, fcontaremos os factos; e n'isto lita- 
remos. 

A magestoza procissão do triumpho ou de 
ramos, que estorvada pelo mam tempo, não 
sabiu nem 6.2 feira nem no domingo do ramos, | 
sabiu na 2.º feira, favorecida por uma tarde 
de sol claro, da sua igreja, dos Terceiros do 
Carma, percorrendo as ruas do costume. Esta 
procissão é incontestavelmente uma das que com 
mais magnilicencia e grandeza se fazem nesta 
cidade, que na riqueza e brilhantismo do cul- 
to externo, não tem inveja a nenhuma outra. 

E" occioso fallar-so na concurrencia, que 
bem sabem os leitores, o como em casos taes 
ella costuma ser. O povo não perde nunca os 
espectaculos, que lhe dizem ao coração os se- 
gredos sublimes da sua fé. 

Por baixo do andor do Senhor dos Pas- 
sos, hia uma mulher descalça, como penitente, 
com o rosto coberto, e com 6 escapulario do 
babito enrmelita. Nas parageas do andor, ajoe- 
Ibava ella e vrava, com todo o fervor do uma 
viva fó. Figurava não estar ainda fóra da ida- 
de das paixões, e esta idea associada a um 
certo ar de distincção , -que lhe transparecia 


na que findara, é cumpromisso nosso; porem 


22 de Junho de 1856, quo deixaram de re- 
querer a remissão das pensões sub-emphyteu-, 
tas e stb-censiticas dentro do prazo de dous 
annos, facultado: no n.º 2.º do citado $ 2.º, 
é outhorgado o praso de mais um anno, a con- 
tar da publicação da presente lei, para pode- 
rem fazer a sobredita remissão. 

Árt. 2.º “Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Sala. da commissão, É d'Abril de 1857. — 
Antonio Luiz de Seabra. — José da Silva Pas- 
sos. — Cactano de Seixas e Vasconcellos. —Fran- 
cisco José Alves Vicente. — D. Pedro Ballhasar 
de Campos. — Maximiano Xavier Osorio de Fi- 
gueiredo. 

Foi approvado sem discussão. 

Devendo passar-se aus projectos n.º 26 e 
36 foram ambos adiados, por não estarem pre- 
sentes os snrs. ministros da fazenda e da 
guerra. E 

O snr. presipente: — dando para ordem 
do dia de segunda feira (13 do corrente) o pa- 
recer n.º 46 sobre as eleições do circulo de 
Angra, e Os projectos n.ºº 26, 36 e 39, le- 
vantou a sessão, 

Eram quasi 4 boras da tarde. 


———— —csamanicome 


MAIS UM NAUFRAGIO. 


Temos hoje a registar mais um ' naufragio 
nessa terrivel voragem a que chamam barra do 
Porto. O brigue inglez «Jane & Mary, capitão 
Jobn Greny, so entrar hontem a barra foi enca- 
lhar no Cabedello e ficon completamente per- 
dido. O naufragio teve lugar ás 3 horas e 20 
minutos da tarde, mas por felicidade poucos 
momentos depois estava salva a tripulação pelas 
catraias. O brigue vinha de Sunderland em 44 
dias, com carvão á Companhia do Gaz. 

Segundo a parte do piloto que abaixo pu- 
blicamos, na occasião em que o «Jane É Mary» 
vinha a entrar, affrouxou o vento, € o brigue 
desgovernando bateu na pedra chamada Folga- 
manadas, e começando a fazer agoa foi encalhar 
no Cabedello. Diz-se porém por ahi que con- 
correra para o naufragio o ter sido necessario 
seguir na entrada um rumo muito torluoso para 
desviar do casco do vapor «Bacchante. Não assa - 


| veramos, referimos simplesmente o que se diz, 


para evitar reclamações. 

O barco Salva-Vidas ainda chegou a sa- 
kir, mas os serviços que elle poderia prestar 
no salvamento dos naufragos, já haviam sido 
prestados pelas catraias. 

O officio do piloto é o seguinte : 


« Hontem vindo a entrar os brigues «Star» 
a «Jane & Mary», este dentro do banco, o 
vento abonançou e desgovernon e fui bater na 
— Folga-manadas. — Pude conseguir salvar toda 
a tripulação, e este brigue depois foi enca- 
lhar no Cabedello cheio d'agoa — e o «Slary 
como estivesse mais um pouco por. fora deste, 
pôde sahir pelo canal do sul sem novidade, 
Foz do Douro 13 de Abril de 1857. 
M. L. Monteira. 
Piloto mór.» 


Os dous ultimos naufragios , que ahi pro- 
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com aquelle respeito instinctivo, todo filho do 
coração, e-estranho ás; combinações «do | espi- 
rito. Era um quadro sublime e edificante, que 
destacando, a luz da fé, d'esse nublado das cou- 


| sas da terra — se tornava, imponente, . remur- 


murando ao coração das lurbas as maximas sa- 
gradas de uma crença verdadeira. 

Na noite de terça. feira sahin procissional- 
mente da sua igreja dos Terceiros Francisca- 
nos, para a igreja de Santa Clara, a imagem 
da Senhora da Soledade. Segundo o cestume 
entrou a Senhora na igreja de S. Bento da 
Ave Maria, onde se demorou em quanto as frei- 
ras cantavam o Mizerere, acompanhado a or- 
gão. “ 
Era um mar de gente em todo o transito 
da procissão 

Na quarta [eira houve officio de trevas, 
na igreja da Mizericordia. A concorrencia a 
mais não caber no templo. 

Na quinta feira — houve oficio d'Endoen-" 
cas e exposição — na Sé, Santo Ildefonso, Al- 
mas de Santa Catharina, Trindade, Cedofeita, 
Mizericordia, S. Nicolan, Terceiros de S. Fran- 
cisco, S. Pedro de Miragaia. Victoria, Graça, 
Terceiros do Carmo, Clerigos, e Congregádos. 
Na Trinda Mizericordia, S. Nicolau, Tercei- 
ros de S. Francisco houve tambem Lavapedes, 
Nous Clerigos fez a sta estrea, como pregador , 
o Padre Negrão, d'Azurara. + 

Na sexta feira houve oficios e simulacro 


nos modos, fazia com que todos a olhassem 


do enterro, em Santo Ildefonso, S. Nicolau, 


seneeamos nesses escolhos, que já deveriam es- 
tar destruídos, não despertarão ainda o gover- 
no do letbargo em que jaz! Tanta indiferença 
é na verdade altamente censuravel. 

- Pelo menus deem a esse imposto, que in- 
devidadamente está pagando o commercio desta 
cidade, a applicaçao que elle deve ter, Dos 
trezentos contos que os nossos governos, terão 
Já recebido. para obras da barra, quanto se tum 
gasto no seu melhoramento ? ? 

Se não se pode conseguir tudo, quebrem- 
se ao menos algumas dessas 'pedras mais no- 
faveis., e para isso chegará de certo a somina 
que já lá tem. Só em Portugal é que se vê 
tanta indiferença , descurandu-se de uma obra 
| la mais instante necessidade, e já não seria sem 
lempose se fizesse alguma cousa 


—— —— 


REFORMA DAS PAUTAS NA HOLLANDA, 


A Hollanda éslá-se actualmente - ocenpan- 
dr da revisão dos suas pautas das alfandegas. 
O governo submetteu 4 camara dos represen- 
tantes um projecto para esta reforma. 

A paula em vigor é a de 1845, mas em 
alguns pontos tem suffrido varias modificações. 
Em 1850, renunciou-se á protecção concedida 
á bandeira nacional, e os direitos de transito 
| foram supprimidos; em 1852, o systema da 
escala movel para os direitos sobre os cersaes 
| foi abolido; finalmente, em 1853, os direitos 
| fixos, estabelecidos sobre os cereaes em subs- 
| liluição dos direitos moveis, foram provisoria- 
mente reduzidos a um simples direito estatis- 
fico. Eis-aqui as bases da nova paula projecta- 
da: 

Adopção d'um maximo de direitos do 5 
por cento, á excepção somente dos artigos para 
os quaes o direito de importação subslitue o 
| direito de eaceise» (*), taes são as cervejas, Os vi- 
| nagres, os assucares refinados o o sal. 
| Percepção por peso-segundo o valor de- 
|elarado quando o systema da percepção por 
peso é susceptivel de apresentar alguns incon- 
| venientes, 

Suppressão do direito addicional de 13 
por cento cobrado sobre o montante dos di- 
reitos de entrada. 

Suppressão ou reducção dos direitos d'ex- 
portação que apresentem um carseter protector. 

Finalmente, simplificação da pauta que 
faça desapparecer uma multidão de subdivisões 
e facilite as aeclarações nas alfandegas ; é esta 
uma vantagm que os negociantes hão-de appre- 
ciar. Segundo: o projecto do governo hollan- 
dez, as obras de metal, as modas, a luvaria, 
| os couros apparelhados, as pedras o madeiras 
em obra, que pagavam 6 por cento «ad valo- 
rem», só pagarão 5 por cento, assim como di= 
versas, especies de tecidos. Serão igualmente re- 
duzidos a 5 por cento diversos artigos de gran- 
de importancia, taes como os moveis, os pan- 
nos, as carruagens, a porcelana, a faiança,' a 
| louça de barro, etc. Todos estes arligos paga- 
vam, quer por peso, quer «ad valorem», di- 


(*] | «Aceise» é um imposto sobre as bebidas o 
sobre diferentes generos do consumo, que se paga 
em Inglaterra, Belgica e Hollanda. 
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Terceiros de S. Franciseo, Victoria, Trindade e 
Mizericordia ; nas duas ultimas igrejas houve 
procissão dentro do, templo, 

Tanto na quinta como na sexta pela ma- 
nhã, apezar do tempo desabrido, e agua a lur= 
rentes que a espaços chovera, via-se, nos, ca 
minhos para lodas as igrejas, cruzarem-so em 
hidas e voltas, numerosos grupos do gen- 
te d'ambos us sexos, trajando a cor do senti- 
mento, e mostrando Lodas os siguaes exteriores 
de devoção. E" que o povo, guarda como “a 
oceultas no ecração o seu thezouro de crenças 
religiozas, para o josteutar nestes dias solemnes, 

Na sexta de tarde sahiu com a magestado 
propria e costumada, da igreja de Satita Clara, 
a procissão do Enterro, contrariada a princi- 
pio pela chuva Foi acompanhada por todos 
vs corpos militares da guarnição, superiormen- 
to commandados pelo general barão de Palme, 

As musicas locavam marchas funebres, le- 
vando os tamboresse bombos cobertos comu 
crépe funerario. ; ir 

A banda de muzica da guarda municipal, 
tocou uma marcha funebre, expressaménte com- 
posta para aquelle dia, por uma senhora, quo, 
nos dizem ser uma das filhas da ex” baro- 
neza de Fornellos, já conhecida no munido phi-, 
larmonico, por outras composições mimazas. | 

A procissão recolheu á igreja dos Tercei- 
ros de S. Francisco, onde leve lugar o sermão 
das lagrimas, pelo abbade de Jobim." | 

No sabbado logo pela manhã, se via por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Teitos mais elevados; alem disso todos apro- 
veitarão com a suppressão dus 13 centimos 
addicionaes. Os papeis, as especiarias, € o vi- 
dro de vidraça, sobre os Quaes não são modi- 
ficados os direitos aetuaes, ganharão pelo me- 
nos a supressão destes centimos. j 

Os direitos são augmentados sobre quatro 
artigos, que pagavam menos de 5 por cento ; 
é a consequencia do partido que”se tomou de 

“ Jevar a uma cifra uniforme a pauta de impor- 
tação; estes artigos são : as teas“de linho, as 
obras de ferro batido e laminado, a nrerciaria 
e us tecidos d'algodão. E 

Entre os artigos que pagam por pezo no 
projecto, mencionaremos os seguintes : aço não: 
trabalhado, 80 centimos por, 100" Kilog. ; car- 
vão -de pedra, 83 cent. por 1,000 kiog. ; dro- 
garia, 2 francos por 100 Kkilog. ; làs  cardadas 
ou tintas, 25 francos por 100 kilog. ; perfuma- 
rias, 10 fr. por 100. kilog.; lintas e cores pre- 
paradas, 5 fr. por 100 Kilog. ; zinco laminado 
ou estirpado em fio, 2 fr. 50 cent. por 100 
kilog. 

Finalmente, são isemptos de direitos gran- 
de numero de artigos, laes como a cal, car- 
vão vegetal, cobre em bruto, filamentos vego- 
taes em bruto, lis em massa, ovos, pulles em 
bruto, resinas e betumes, salitres, sedas de co= 


titulo de Outubro do 1885 "a Fevereiro de 1890 
— delegado do procurador regio em Santarem 
gor decreto do 23 de Julho, e posge de 18 de 
Agosto, tambem de 1899 — em Thomir por de- 
ereto de 17 de Junho, e posse de 15 de Julho, 
de 1844 — em Beja por decreto de 11 de Agos- 
to de 1849 — em Portalegre por decreto de 7, 
e posse de 18, de Novembro seguinte — na 1.º 
vara de Lisboa por decreto de 13 de Outubro, 
e posse de 26 de Novembro, de 1851 — secre- 
tario da procuradoria regia de Lisboa por de- 
creto de 5, e posse de 18, de Dezembro, tam- 
bem de 1851 — juiz de direto do Funchal 
Occidental por decreto de 25 de Fevereiro, e 
posse de 6 de Maio, de 1852 -- e do Funchal 
Oriental, onde se acha, por decreto de 20 de 
Maio, e posse de 21 de Julho, de 1856. 
Francisco Maria de Freitas Jacome, na- 
tural de Thomar, de” annos de idade, for- 
mado em 1828 — delegado do procurador re- 


gio ém Thomar por “decreto de 7 de Agosto, 


e posse de 3-de Novembro, de 1835, sendo 


conservado por decreto de 19 de Abril de 1837 


— em Abrantes. por decreto de 19 de Máio, e 
posse de 14 de Julho de 1840 — exonerado 
por decreto de 12 de Março de 1841, pelo 
requerer — delegado na 3º vara de. Lisboa por 


decreto de 11 de Outabro de 1844 —- conce- 


ser e de bordar, zinco em bruto, etc. 


Relação nominal dos Juizes de Dir: 


AAA ro, 
JUIZES DE DIREITO. 


ito de 1.º ins- 


sancia pela ordem de sua antiguidade. 
1852 
(Continuado do nº 79.) 


Caetano José Gomes Monteiro, natural de 
S. Pedro Merelim, em Braga, de 57 anos de 
idade, formado em 1821 — juiz dos Orfãos em 
Aguiar de Sousa por- carta. triennal ia camara 
do Porto de 6 de Dezembro de 1823, e posse 
de 10 de Janeiro de 1824. até 7 de Agosto | 
do mesmo aauo — tornou a servir desde 21 de 
Novembro de 1827, em que tomou possa, até 
Maio da 1828, em que foi pronunciado, e se 
conservou em homisio alé á entraila do exercito 
libertador — e sendo depois mandado servir este 
logar não chegeu: a exercel-o por occorrencias 
politicas —- delegado do procurador regio cm 
Vianna por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
23 de Setembro, de 1835 — em Evora por de- 
ereto de 29 de Novembro de 1833, e posse 
de 9 de Janeiro de 1839 — demitlido por Je- 
creto de 18 de Setembro de 1840 — delegado 
em Anadia por decreto de 15 de Outubro, é 
posse de 26 da Novembro, de 1844 — em Es- 
tarreja por decreto de 25 de Agosto, e posee de 
12 de Outubro, de 1847 — em Aveiro por de- 
ereto de 8 de Fevereiro, e posse de 4 de Março, 
de 1848 — em Oliveira de Azemeis por decreto 
de 23 de Fevereiro de 1851, não chegando a 
tomar posse — em Arouca por decreto de 19.de | 
Março, e posse de 9 de Abril, do mesmo anno 
-—e em Vianua por decreto de 23 de Agosto, 
e posse de 22 de Setembro seguinte — juiz de 
direito da Ribeira Grande por decreto de 26 de 
= e posse de 12 de Maio, do 1852 — e 
vovoa Pranca do Campo; onde se acha, por | 
quereto de 2 de Agosto, e posse de 30 de Se- 
tembro, de 1856. 


feio de juiz dos orfãos de Aguiar de Sousa, 
quando o mesmo officio não era ainda conside- 
rado logar de magistratura, deixou por isso de 


dam 


Observação. 


querem estes angustos actos da 


eum 


e especialmente a Lisboa e ao Porto, 


dida e exoneração por decreto de 26 de Março 
de 1845, pelo motivo de ter sida despachado 
para secretario geral do governo civil de Porta- 
legre — juiz de direito de Aldên-gallega do Ri- 
batejo por decreto de 7 de Janeiro, e posse 
de 12 de Março de 1852 — e de Loulé, onde 
se acha, por decreto de 20 de Dezembro de 
1856 e 


(Continua.) 
————— meme 


LISBOA 11 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


- À sanetidade do dia de hontem, que cos- 
tumamos guardar com o mais profundo respeito, 
não nos permittio escrever-vos. Com esta fa 
ta, porem, nada perderam os leitores do vosso 


jornal, porque não- Linhamos que noliciar-lbes 


col 


importante, 

No quinta feira em todos os templos es- 
leve exposto 0 Sanlissimo Sacramento, e em al- 
guns as solemnidades do dia foram celebradas 
com notavel explendor, sendo extraordinaria- 
mente concerridas todas'as igrejas. E'este um 
dos dias em que Lisboa appreserta. um -espe- 
etacato magestoso. Por lodas as ruas e em 
todas as direcções transita immensa multidão 
rigorosamente vestida de luto. E 

Hontem hovve diversas procissões de enter- 
ro. Melhor fôra que não houvesse menhuma, 
porque em Lisbua fazem-se sempre similhantes 
solemnidades sem a boa ordem, sem a decen- 
sem a compostura, sem o apparato que r 
nossa religião 
Numa cidado como Lisbua, onde ha sectários 


de todas as crenças, era melhor prohibir. ex- 


pressamente as procissões, visto que as põem 
na coa em Tormal desalinho e pobremente at 
vindas. O que neste ponto Se pratica em Lis- 
boa produz o efeito contrario do que se tem 
vista, Não pode ser respeitado o que se 
não appresenta respeitavel. g 
O assumpto "principal Ídas conversações de 


todos os cireulos é o contracto dos caminhos de 


ferro. Discutem-se as conáições, as vantagens 


Tendo esto juiz de direito servido o of- | que a empreza pode auferir), e as que tão im- 


portante melhoramento vae proporcionar ao paiz 
Todos 
esperam com impaciencia porque o governo ap- 


lie ser altendido* aquele serviço. presente às côries as condições com que con- 


José Pereira Sanches e Gastro, naturalde 
Villa Nova da Cerveira, de 51 annos de idade, 
formado em 1827 — juiz de fora interino de 


tretou, Esta appresentação, segundo nos aflir- 
mari , será feita na sessão de segunda feira. 
Parece que mr. Petto tenciona” trazer da Irlan- 


Villa Novo da Cerveira de Março a Outubro de | da alguns centenares de trabalhadores para dar 


4835 — administrador do concelho dv mesmo 


todas as ruas um sem numero de bonecos 
monstros, cheios de palha, vestidos de mil mo- 
dus, figurando o Judas traidor, condemnado ás 
chamas, do primeiro toque d'Alleluia. 

Na rua de Santa Catharina, em frente da 
casa do snr. Amalucei, foi a representação mais 
a caracter. Subre um palanque collócado no 
meio da rua, estava 0 Judas, de lunica amarel- 
lã e capa azul, observando os dois soldados, 
que jogavam a dados a tunica do Crucificado 
Este grupo era denominado por um globo es- 
trelado. 
darlifício. 

Ao toque d'alleluia, as figuras despedaçaram- 
see incendisram-se, pelas explosões do fogo, e o 
globo abrindo-se espargio Mores, e soltou do 
seu centro uma pomba branca. 

E ainda uma cousa — que só pode ter ex- 
plicação nos prodigios d'um sentimento inato 
de verdades sublimes, ante as quaes succom- 
bem todos os arrojos da philosophia racional, 
que não passa alem do curto horizonte do fini- | 
to da humanidade, — esse alvoroço jubiloso, 
que espontaneamente so agita no coração do 
todos, quando festival soar do bronze, do alto 
das torres, clama — Alleluia | 

Principia então o tumultuar alegre do povo. 
Dão-so todos mutuamente os emboras, pela fes- 
ts commam, e universal. Os que receberam 
as amendoas na quinta feira maior, cuidam de 
retribuir a fineza com o folar. Os padrinhos 
tractam de prezentear aquelles, de quem forom 


As figuras estavam recheadas le fogo 


choa, uma galinha fingida, de 
sobre um oro, ou um ovo sobre um bolo. 


tão etimologica, que deixamos aos philóli 


o maior desenvolvimento aos trabalhos sem ti- 


Ce 


rar grande numero de braços á nossa agricul- 
tara. 
Tem aqui feito sensação as nolicias do es- 
tado em que se acha a barra do- Douro. Di- 
zem-nos que o governo expediu ordens. ós res- 
pectivas sulhoridades dessa eidade para que re- 
corram a todos os meios necessarios para re- 
mover 0 obslaculo, que impede a entrada da 
barra. Quando poderá o Porto dizer que tem 
barra? E" realmente uma lastima, que se gaste 
um anno, outra, e outro em planos, em con- 
sultas, em chamamentos de engenheitos, e quê 
por fim" nada se faça! 

Parece que por ser sobremaneira aterrado- 
ros as noticias do incremento que tem tomado 
no Brazil a febre amerella, não hirá este anno 
Sna Magestade o snr. D. Fernando visitar ao 
Rio de Janeiro o snr. D. Pedro 2.º, como len- 
cionava. E 

O «Diario» pública hoje o resumo do activo 
e passivo do Banco Mercantil Portuense em 31 
de Março, e o do Banco Commercial do Porto 
na mesma data. O do primeiro estabelecimen- 
to representa a cifra de 1,112:9868329 freis , 
sendo as letras descontadas e a receber no va- 
lor de 358:4868576 ; e do segundo representa 
2 cifra de 2,263:2528374 reis, sendo as letras 
descontadas e a receber no valor de reis — 
1,131:918$668. 

O vapor hamburguez «Teutonia» sahiu pa- 
raco Brazil hoje ás 7 horas da manhã. Leva 
perto de 200 “colonos allemães. 

Huje não ha cortes nem jornaes. 


> ecmemsreme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Estado da barra. No sabbado an- 
dou-se sondando a barra, mas ainda -não sa- 
bemos oflicialmente qual o resultado da sonda ; 
.comtndo parece fóra de duvida que 0 casco do 
«Baechante» dificulta a entrada e sahida de 
embarcações que demandem muita agua. Não 
obstante no sabbado. terem entrado 15 navios, 
e hontem 4, «alguns dos quaes chegaram a to- 
car, mas sem perigo, os vapores que se acham 
fóra não se atreveram a demandar a barra, e 
para estes a entrada deveria ser muito mais 
facil do que para um návio de vella, o que 
nos induz a crer que o casco do «Bacchante» 
é alli um grande estorvo, 

— Vapor Lusitania. Hoje, pelas 7 horas 
e 10 minutos da manhã entrou no Tejoo va- 
por Lusitania que hontem de tarde sahiu a 
nossa barra. 

— Vapor Duque do Porto. Hontem pelas 
2 horas e meia da tarde sabiu do Tejo para o 
Douro o vapor «Duque do Porto». 

— Paquete ingles. Hontem pela manhã 
entrou no Tejo procedente de Southampton o 
vapor paquete inglez «AMbambra», e ás5 h. e 40 
m. da tarde seguiu para Gibraltar 

— Paquete inglez do Brazil. Hoje pelas 
10 horas da manhã entrou no Tejó o vapor 
inglez «Medway» procedente dos portos do Bra- 
zilo 


A correspondencia para esta cidade deve 
chegar no correio de quinta feira. 

— Arribadas. Por participação de 11 
do corrente dirigida á Associação Comnercial 
pelo snr. Filgueira , encarregado, do consula- 
do portuguez em Vigo, consta haver entrado na- 
quelle porto as seguintes enDarcações : 

Biata Fé, do Lisboa para o Porto com tri- 
go, centeio e sabão 

Rascas Santa Maria, e Conceição Subtil de 
Vianna para Caminha, em lastro. 

Vapor inglez Victor Emmanuel, de Glasgow 
para o Porto. 

Goleta ingleza Mary Swcet, de Leilh para o 
Porto com carvão 

E para fazer quarentena o hiate Coinci- 
dencia, de Pernambuco pura o Porto, com aguar- 
dente e melaço. 


ESSAS 


O osne, ueira Son+ 
res, diretor interino das obras publicas deste 
districto anda dirigindo os preparativos da ba- 
feria galvonica que deve na proxima quarta 
feira pelas 2 horas da tardo ser applicada ao 
cásco do vapor inglez «Bacchantes. 

Consta que o snr. N. Pike, consul dos Es- 
tados-Unidos, nesta cidade, muito coadjuva esta 
empreza, mipistrando machinas proprias para 
a explosão. 

Os snrs. visconde da Luz e Placido, de= 
vem chegar -ámanhã do Minho para assistirem 
a esto processo. 5 

— Passageiros. O vapor Luzitania sahi- 
do hontem: para Lisboa ás 4 horas da tarde, 
conduziu 120 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

Francisco Pio de Souza, Domingos José Viei- 
ra, Francisco. Ramos, D. Anna Roza de Jezus, 
Bernardo Luiz de Souza, Luiz Balsemão de Sá 
Nogueira, Nicholas Pike, Mr. Fly de Milordin, 
Jusé Duarte Ramalho Ortigão, Francisco Manoel 
de Macedo, Ricardo, Fortunato Cardozo Macha- 
do, D. Candida Carlota Alves Pereira de Souza, 
Gonçalo Coelho d'Araujo e sua espoza, Nuno 
Antonio Porto e sua espoza; Manoel Maria Aze- 
vedo, Manoel Francisco Rios, Manoel José de 
Andrade, D. Romão Garcia Torrero, Luiz An- 
tonio Lopes, Ellizio José da Silveira, Antonio 
Rodrigues Carmelinos, Luiz de Figueiredo Pe- 
reira Pinto de Carvalho e sua esposa, Henri Bai- 
gnaire, Vicente José de Castro, Manoel José de 
Barros Sevadim, Domingos Lopes dá Silva, João 
Pereira de Souza Caldas, Diogo Liborty Piper, 
Henrique Moller, Mdru. Eliza Gaulhier; Manoel An- 
tonio Meira. E 

— Mais. O vapor Vezuvio salido hon- 
tem para Lisboa ás 2 e meia da tarde condu- 
ziu 26 passageiros 

— Mais. A barca Flor de S. Simão en- 
trada em Lisboa no dia 9 do corrente, proce- 
dente de Pernambuco, conduziu 13 passageiros 
a saber: 

Domingos Corrêa de Rezende Rego, José 
Antonio Maximiano, Antonio Gomes Tavares, 
(medico) com 5 pessoas: de familia, Anlpnio da 
Cunha Vieira, Bernardino Corrêa, Jodo Jusé 
Fernandes, Thomaz Fernandes, o Maria Victo- 
ra, 

— Estrada de S. Pedro da Cova pará 
esta cidade. A estrada que de S. Pedro da 
Cova conduz a esta cidade acha-se. n'um esta- 
do deploravel, de modo que o transito de cár- 
ros não se póde fazer sem grandes diflicolda- 
des, e sitios ha até perigosos. Sendo esta uma 
das estradas muito frequentadas, purque é por 
ella que vem lodo o carvão de pedra para a 
cidade, Lorna-se indispensavel fazer-lhe os re- 
paPos necessarius, no que não Iucrariam poúcy 
os habitantes da cidade. O transporte de nin 
carro de carvão custa hoje muito mais do que 
ba dous ou tres annos, para assim dizer ó 
quasi fanto o carreto como o custo do com- 
Dustivel, e tudo isto é devido ao estado em 
que se acha a estrada. A exem.? camara fa- 
ria pois um bom serviço se. mandasse proce- 
der aos concertos de que ella carece, o de es- 
perar é que tome na devida consideração o que 
indicamos - Bem sabemos que só-uma parte da 
estrada lhe está a seu cargo, e que a outra 
pertenco á camara de Gondomar, porém na- 
quella “e “ben perto da cidade não ha ponco 
a fazer. A zamara de: Gondomar por certo não 
deixará de mandar reparar 0 resto. » 

— Deirou o mundo. Segundo uma cor= 
respondencia que se lê no «Períudico dos Pã- 
bre», a viscondessa do Almeida Garrett, que 
ha muito residia no estrangeiro, professou nl- 
timamente na ordem de S. Vicente de Paulo. 

— (jaz d'Agua. A cidade de Narbona , 
foi iluminada pelo gaz d'agua. O « Indica- 
teor de CHeraulto dá conta nos seguintes: Ler- 
mos dos primeiros dias dillaminação : 

« Sabemos hoje o que 6 u gaz d'agua pla- 


ae 


fiadoros, quando entrados mo redil da igreja: 


é ainda um nzo bello, a que se associa um 
pensamento ainda mais bello. 


Tambem estes presentes se denominam — 
folares 
Diz-se que a palavra folar vem do pou- 


lard francez; e isto por que era antigo cos= 


tume em França mandar como mimo pela Pas- 
massa, posta 
Para o nosso caso pouco importa a ques- 
s. 
— e. por 


O nosso fim é contar e nada ma 


isso não deixaremos sem menção mais outros 


acontecimentos da semana. 

O snr. commendador José Paulino de Sá 
Carneiro, deo um esplendido jantar ao ex.mo 
visconde da Luz, so qualrassistiram — a maio- 
ria dos sumidades militares da cidade, e ou- 
tras pessoas. Foi um feslim condigno do ca- 
valheirismo de quem o dera, e do ilustre 
personagem a quem foi dado. ! 

No sabado 4 noite teve lugar no Terço, o 
enterro de uma filhade 7 mezes, do commer- 
ciante brazileiro, o snr. Joaquim Maurício Lo- 
pes, digno irinão do respeitavel e intelligen- 
lissimo commerciante desta praça e-aetual 1.º 
secretario da Associação Commercial, O snr. 
José Carlos Lopes. Um e outro tiveram nesta 
occasião , “dolorosa para ambos, mais uma pro- 
va das geraes simpalhias que merecidamente 
gosam, “ia 


O respeitavel negociante desta praça, o 
snr. Manoel de Clamouse Brown, recebeu a lris- 
te noticia de ter falecido, na capital de Tosca- 
na, sua irmã a exm.? snr.º D. Izabel Searlo 
viuva do sur. Join Searle, e mãi da espoza do 
snr. João Selby, Camarista de Pio 9.º, e so- 
brinho do finado marquez de Shrewsbury, 

Na madrugada de sabado partiu para o 
Minho , a examinar as-obras das estradas, O 
sor. visconde da Luz, acompanhado do incan- 
gavel director das obras publicas deste distr 
cto, o conselheiro Placido d'Abren.  Esperan- 
camos em que a viagem do snr. director geral 
das obras publicas, aq Norte do reino, tenha 
proficuos resultados , pois sabemos lhe sobram 
desejus, de que á viação publica se dêo pro- 


rece. » 
Hontem festejou-se em muilis igrejas — a 
Resurreição. 
Na Sé Cathedral houve Pontifical a que não 
escaceou concorrencia de gente de todas as ca- 
lhegorias. 2 

Esta fosta da resnrreição, é a festa das 
festas, no mundo ebristão, — em que depois da 


| redempção apparece glorificado o Redempor f 


Recorda ella, e recordará, alé a cunsu- 
mação dos seculos, a grande maravilha, que 
segundo o Evangelho de S. Matheus, fôra an- 
nunciada ás duas Marias, que junto do San- 
to Sepulchro escogitavam meios de o abrir, 
para embalsonar o corpo de Jesus, — por um 


gressivo desenvolvimento, de que ella tanto ca- 


Anjo do snr., enjas vestes eram brancas como 
a neve, e cujo rosto brilhava como os raius 
do sol. 

O anjo levantando a pedra, e sentando- 
se sobre ella disse ás piedosas mulheres : « Sei 
que buscaes a Jesus que [oi crucificado. Ella 
não está aqui, porque ressuscitou, comohavia 
dito. . Vêde o lugar ondo esteve, e parti sem 
demora a annunciar aos seus discipulos que 
já-resusciton, e que adiante de vós vai para 
Galilla, onde o vereis. » 

A comnemoração de tão grandioso aconte- 
cimento é e será sempre motivo de festa e de 
jubilo, para todos aquellos a quem ilumina a luz 
vivificante das verdades evangelicas. 

No meio destas santas alegrias, veio mais 
uma desgraça, na barra desta cidade, annuviar 
os jubilos. p 

Foi o naufragio de um brigue inglez, que 
ás 3 horas e 20 minutos da tarde de bontem, 
bateu na pedra denominada «Folga de mana- 
das». O maviv perden-se, mas ao menos não 
houve que lamentar perda de vidas. 

Muito grande deve ser o cynismo daquelles- 
que olham impassiveis pra a repetição constan- 
te de semelhantes catastrophes, sem curar dos 
meios de lhes pôr termo; mentindo assim os 
deveres da sua missão | | ns 

Disse. a 


eus extra. 


>>> — 


tinado. E' a luz electrica coma sua brilhante bran- 
cura com a feliz difleremça de que fatiga menos à 
vista. » 
“« A lúz conserva mm côr natural aos objectos 
tal qual a luz do sol. A 200 passos nas ruas 
distingue-se a côr do «cada objecto dos transe- 
untes E” maravilhoso de vêr os cafés e as 
lojas de Narbonna illluminadas ainda Esta 
Ea aaa o ud As crpaiações do 
etersburgo . durante o ultimo an- 
o a a 54:926:091 rublos ou reis 
É 520. 
E o só chegaram é somma de rublos 
52:26=261 ou 37,632:4278920 reis, sendo 
por isso 6 augmento de 2:658.830 rublos , ou 
1.914:3574600 reis. e 
tações foram para a- Inglaterra, e consistiam 
principalmente em trigo, cebo, e canhamo. 

As importações em 1856 montatam a- perto 
de 69 milhões de rublos, ou 49:680 contos 
de reis. 

— Passagem do Sund. Segundo o map- 
pa oflicial o numero total de navios que pas- 
saram o Sund, por entrada esabida, em 1856 
foi de 20:530 , oferecendo um augmento de- 
4:745 navios, em relação ao anno precedente, 
mas uma diminuição de 288, em relação a 


=> Linhas de vapores franceses. O gover- 
hô francez tomou uma resolução relativa ao ser- 
viço das linhas de vapores. O Havre servirá a 
carreira de New-York ; Nantes a das Antilhas ; 
Bordeos o Marselha compartirão as duas carrei- 
ras mensaes do Brazil. Diz-se que esta decizão 
é provisoria, devendo mais para au diante con- 
centrarsse todas as linhas em um só porto, 
que geralmente se crê será Cherburgo, se bem 
que outros indicam o Havre. 

—— Patriotismo. Mr Prabody , poderoso 
Danqueiro norte-americano, - estabelecido em 
Londres, deu a Baltimor, sua terra natal, a som- 
ma de 279 contos de reis, para o estabeleci- 
mento d'um bibliolheca publica, um. muzeo de 
pinturas e um conservatorio de muzica ; e ainda 
“mais um: credito supplementar de 180 contos 
pará a ampliação destes estabelecimentos se se 
julgar necessario: 

É — Presentes regros. A rainha de Hespa- 

nha presenteou as prinmas-donnas Penco , e Or- 
tolami, e o baixo buffo Sebeggi. A” primeira 
deu uma magica cadeia d'ouro com rozas de 
brilhantes; á segunda tns ricos brincos, é 
do cáricato Scheggi ums lindos botões de carmi- 
sn, em forma dé borboletas, com diamantes e 
perolas. 

— Progresso. 4 embaixada russa em Pa- 
ris, tracta na actualidade de fazer acquisição de 
engenheiros, dezenhistas, architectos etc. , que 
devem ser empregados no lraçado e execução 
das vias ferrvas, que o governo” russo se pro- 
põe estabelecer no vasto império miuscovita. O 
governo francez deu o seu consentimento a to- 
dos os engenhoiros quis queiram passar ao ser- 
viço da Russia. 

—— Bumenagem «ao merito. O duque Er- 
nesto de Cobnrgo-Gotha , dedicou a sua mais 
recónte opera á celebre actriz dramatica Maria 
Seebach, dando'lhe ao mesmo tempo a meda- 
lha de merito por artes é sciencias, que re- 
melteu á dita artista com uma magaifica pul- 
seirs. 

=— Monumentos. A cidade de Weimar, 
mo Gran-ducado de Saxonia — Weimar — Else- 
mach, vai ter dous monumentos de bronze, 
feitos na fandieção real de Munich'— são: a es- 
tatum de Weeland, e um grupo que represen- 
ta Gortho e Schiller O primeiro destes mo- 
numentos foi modelado por M. Gassel, de Vien- 
um, é outro por M. Riethsel, de Dresde. O 
“rei Luiz de Baviera deu todo o metal necessa- 
rior, para a execução. As outras despesas fo- 
ram por meio de uma subscripção, para a 
«prato gran-duque reinante concorreu com 7:000 
thalers. 

— Phenomeno. extraordinario. (Da «Au- 
rora do Lima») No ai» de Villenenve acha- 
mos uma carla que expõe as circunstancias de 
um phenomeno de tel modo extraordinario que 
seria preciso, como o sigualario, havel-o visto 
para se acreditar, A carta é a seguinte : 

« Sur. redactor. Eserevo-vos sob a impres- 
são que acaba de  causar-me a vista de um 
phenómeno bem estranho que teve lugar perto 
de Saint-Front, communa de Fumel. Hontem 
de tarde entrou em reinha casa um dos casai- 
ros, que parecia accommettido de uma alie- 
nação mental, pedindo-me que o accompanhas- 
se ao lugar de: Falcon, onde, dizia elle, sua 
mulher acabava de dar á luz quatro pequenos 
rroustros hediondos. O pobre homem estava 
na” maior desesperação ; eu até julguei que elle 
estivesse louco. Tosavia, levado das suas ms- 
tancias , segui o, depuis de me munir d'algu- 
mas armas, ancioso pur vêr o desivcho desta 
Singular aventura. ' 
= O mencionado B... (era este 0 nome do 
meu caseiro) counduziu-me com offeito a casa 
de“uhs aldedes a” pouco mais de dous kilome- 
tros de Ssint-Front, onde sua mulher, -depois 
do setimo. mez de gravidez, sentira as dores 
“dê próximo parto. 

Quando cheguei junto da casa aonde nos 

irigt - encontrei uma mulher banhada em 
Ingrimas, que” da. mesma sorte que |... me 
disse que. ereanças , ou antes quatro 
temonios! acubavam de nascer em sua casa, na 
qual júmois eutraria em quanto os mesmos al- 


A maior parto das expor 


O COMMERCIO DO PORTO. 


li sé conservassem. Tratei de a socegar, een- 
trei paro vêr os recem-nascidos. - 

Qual não foi o men espanto ao vêr, com 
effeito, sobre uma pequena enxerga, na cosi- 
nha, um homem que procurava applacar os 
gritos de quatro pequenos seres, que tinham 
quasi inteiramente a fórma humana, e a espi- 
nha dorsal “allongada por uma cauda de 16 
centimetros pouco mais ou menos, guarnecida 
de pellos mui espessos, de côr amarella | Des- 
de o pescoço até á cauda a espinha era tam- 
bem coberta de pelos igualmente amarelos, 
mas um pouco mais espessos do-que os da 
cauda. « 
A cabeça era ponteaguda, mas sem cabel- 
los; as orelhas eram longas e agadas; o nariz 
curto e achatado. A queixada era tambem mui 
diferente da do homem, e muito similbante á 
do cão, do lobo e da raposa. Tem quatro 
longos dentes agudos, absolutamente iguaes aos 
destes animaes 

Eis-aqui, snr. redactor, o que eu acabo 
de vêr com os meus proprios olhos, e que de 
certo não acredilaria senão fosse testemunha 
oceular. Um medico foi chamado por umnha 
ordem para observar estes estranhos entes, que 
apresentam todos os symptomas de vida, gra- 
gas a uma compleição mui forte de que pare- 
cem dotados. 

Fico tratando de procurar medicos que 
observem este extraordinario phenomeno, que 
considero de grande interesse para a sciencia. 

Saint-Front 14. de Fevereiro de 1857. 

Emile Senerat, proprietario. 


—— amem 


Portucuezes raLLeciDOS NO Rio DE Ja- 
neiRO EM 1 E 2 DE Março DE 18 


Joaquim d'Almeida, 19 annos, solteiro — 
Franciseo Gonçalves de Moura, 134º — Manoel 
Gonçalves de Sá, 26 a,, solt. — Label Thoma- 
zia, 19 a., solt. — Manoel Joaquim Rodrigues, 
14 a. — José Lopes, 22 a., solt— Antonio Ma- 
noel d'Azevedo, 24 a. — Jacintho d'Almeida, 
30 a. — Luiz Nicolau de Sequeira, 224, solt., 
isboa — Antonio Milio, 17 a., solt. — José 
, 32 a., solt. — Manoel Joaquim Raposo; 
sult. = Rosa Augnsta da Silva, 20 a., 
Solt. — Jusé Antônio, -30 À. , solt. — Antonio 


Lourenço da Costa, 27 a., solt. — Luizda Fon- | 


seca Braga, 20 a. — Manoel José Rodrigues, 30 
a. — Dr. Manoel José da' Rocha, 47 a., casa- 
do — Delfina Engracia, 23 a., solt. — Manoel 
José Vidal, 14 a. — Domingos Pires da Silva, 
24 a., solt. — José d'Aguiar Cruvello, 22 a., 
sult, — Francisco Cordeiro, 20 a., soli — Na- 
noel da Rocha Mendes, 19 a., solt. — Custodio 
Vieira, 30 a., solt. — Manoel Correa dos San- 
tos, 37 a., solt. 


erre 


INTERIOR. 


AVEIRO, 40 Abril. (Da Imprensa): Ná 
noute de domingo para segunda feira 5 para 6 
do corrente, sentiu-se nos concelhos de Olivei- 
ra d'Azemeis e Estarreja, entre a meia noute 
e uma bora, nm tremor de terra assaz violen- 
to, que, segundo informam, durou entre Za 4 
segundos. 

Algumas pessoas chegaram a sair para os 
pateos e para a rua, assustados, porque os 
moveis de varias casas tremeram e se sentio ao 
mesmo tempo, antes e depois, talvez por 10 
segundos, um sussuro subterraneo, que ainda 
assustou mais. 


A noute esteve serena e de luar epcúberto. 


EXTERIOR. 


PAQUETE. a 


Os jornaes inglezes continuam a ocenpar-se 
dos negocios da China. = 

O «Times» considera como verdadeira a 
noticia de ter o governador de Canton recebido 
ordem de conceder a paz aos barbaros (os in- 
glezes),-que devem passar por vencidos, por 
terem sido obrigados “a abandonar a sua con- 


| quista. 


O jury de Hong-Kong depois de 5 dias dé 
debates, absolveu o padeiro chinez aceusado de 
distribuir pão envenenado a toda a colonia in- 
gleza. 
= No dia 6 começou em Inglaterra o embar- 
que das tropas para a China, com o quala im- 
prensa ingleza, julga inevitavel uma guerra pro- 
longada. 

O ministro austrinco foi recebido em Tche- 
ram, capital da Persia, com grande pompa no 
dia 4 de Fevereiro, e entregou ao Shah uma 
carta nuthografa do seu soberano, e o relracto 
deste gnarnecido de brilhantes. 


Em Keddermens (Inglatera), formôu-se um | 


comité, para: proceder judicialmente contra os 
aggressores . do candidato ministerial M. Lewe. 
A subscripção para as despezas montava já à 
50:000' francos. 

Em Salonica (Turquia), houve um incendio 
que destruiu 500 casas. , 


Continuavam em Paris as conferencias so-|. 


bre a questão de Newlchatel, das quaes nada 
transpirava no publico. 

Não havia noticias do paquete «Oorida», 
que em Dezembro ultimo tinha partido da No- 


[4 seh. 


va Galia, com 2 milhões em ouro, e 80 pas- 
sageiros.” 

As notícias de Nova York de 21 de Março, 
dizem que corria o boato de que o ministro e 
o commissario inglez, pediriam Os seus passa- 
portes, se fossem regeitadas as suas propostas 
sobre a Nova Granada. 

Um despacho de Roma de 4 do corrente 
diz que o papa promulgara um decreto autho- 
risando as corporações religiosas do mundo ca- 
tholico a subscrever em seu nome, ecom os 
fundos das suas communidades, para os ca- 
minhos de ferro romanos. 

Consolidados. inglezes 93 1 oitavo 93 1 
quarto a dinheiro — 93 3 oitavos-93 5 oitavos 
a praso. Novos 3 por cento 92 1 oitavo. 


As noticias de Hespanha são de pouco in- |“ 


teresse. O general Espartero, agradecendo em 
data do 1.º d'abril, aos eleitores de Barcel- 
lona, a escolho que d'elles fizeram para seu 
candidato ; faz um manifesto explicando a sua 
condacta politica durante os principaes perio- 
dos da sua vida. 


PARTE COMERCIAL. 


LONDRES 6 D'ABRIL. 


ALGODÃO. — Os consumidores continnam 
8 limitar as suas compras ás precisões actuaes 
mas como os possuidores estão firmes os pre- 
cos ficam sem alteração, a saber: 
De Pernambuco - 8a 9%, d. por lb. 


Do Maranhão, regular. idem. 
» » maquina ThaSk » » 
Da Bahia... car idem. 


ARROZ. — Cotação do da India 10 sch. e 
3a 10e 6 por 112 libros; de Java 10 sch. 
at7. 
ASSUCAR. — Uma procura activa tanto pa- 
ra consumo como para exportação, tem causa- 
do uma reacção no nosso mercado, e vendas 
consideraveis teto tido logar; ha uma subida de 
a Isch.c 64d 

[o — O mercado continua firme com 
alguma animação. 

AZEITE. DE PORTUGA 
ado fica nomir. 
252 galões. 

CAMBIOS. — O supprimento de letras con- 
tinua mui limitado, e havendo muitos tomado- 
res, os cambios teem subido até 52 1 oitavo 


ão ha proen- 
la 56 e 57 libras 


| d. para letras sobreLisboa e 52 1 quarto a 


52 3 vitavos d. sobre o Porto. Nada se tem 
feito em cambios sobre o Rio de Janeiro. 
METAES. — O mercado fica frouxo, haven- 
do vendedores, sem encontrarem compradores 
às seguintes cotações : 
Ouro em moeda portugueza não ha. 


Prata em meias coroas 5 sch. é 3-quartos | 


d por onça. 
Dita em cruzados novos 5 s. el quartod 
Dita em barra 5 s. 1 e 3 quartos d. 
Fundos. portuguezes de 18533 p c. 45345 

e uncio. 

Ditos de 1856 45 e meio a 46. 
Difieridos 25 a 25 e meio. 


PARTE MARITINA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
, LISBOA 8 DE ABRIL. 
— ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO etc. — Vap, sard. Genova, 
em qualidade de paquete. 

MARSELITA. — Vap. fr. Danube, em qualidade 
de paquete. 

GENONA, — Vap. holl. Rotterdam, vinho , etc. 
ROUEN. — Vap, fr. Normandie em qualidade de 
paquete. - 
NEW-ORLEANS. — Pat. americ. Hardy King, fa- 

rinha e aduella. + 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus,?em qualidade 
de paquete. 
ANSTERDAM. — Galeot. hol. Alida- Catharina, 
queijo, genebra e cevadinha. 
ST. THOMAS, — Pat. Herteno, vinho ele. 
SANIDAS, 
BAHIA, — Pat. Lontra, vinho. 
S. PETERSBURGO. — Galeot, bol. Hillichiena, 
azeite. 3 
SANTANDER. — Pat. hesp. Gonzalo, assucar. 
RIBADO. — Caixa. hesp. Balador, vinho e sal. 
IDEM. — Caixam. hesp. Candida, azeite e sabão. 
ROUEN. — Esc. fr. Celine, munições de guerra. 
SWANSEA— Br, ing. Narins, lastro. 
MADEIRA. — Pat. Maria Ignez, assucar. 
CABO VERDE. — Bare. Villa da Praia, farinha. 
S THOMEB', — Br. Maria Helena, varios generos 
HH. Magdalena, ceroges. 
H. Providencia, trigo, ele. 
— Palhab. Rival, lastro. 
— Polac gol. hesp. Dolorozita, lastro. 
LAGOS. — H. Gloria, trigo e farinha 
FIGUEIRA. — 1. Voador do Mondego, varios ge- 
neros. 
PENICHR. — H, Flor do Portó d'-Elrei, milho. 
Barc. a vap. de guerra ingleza Plumpe. 
IDEM 9. 
ENTRADAS. 
MOGADOR. — Br. Sára, azeite e nozes. 
CABO-VERDE. — HI, Flor do Vouga, assucar, ele, 


| BERMUDE, 19 dias. — Bare. ing. 


3 


ROTHERDAM. — Cory. de guerra bol. Japan. 
ALCACER. — H. Santa Izabel, madeira. 
PERNAMBUCO, — Bare. Bem Vinda, assucar, etc. 
IDEM, — Bare. Florxle S. Simão, assucar, etc. 
ARRIBADO — H. Perola. 
MOGADOR. — Pat. Abrigada, azeite. 
de SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Maria, vinho, ete. 
ILHA TERCEIRA, — Br-esc. Flor d'Angra, pe- 
dra cal. E 
OLHÃO. — H. S. Thingo, vasilhame. 
LOANDA. — Esc. Lice, vinho, etc. 
MAURITIUS. — Gal. ing. John Paul, carvão. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em qua- 
- dade de paquete. 
HAVRE. — Vap. fr. Danube, em qualidade de 
paquete 


——— same 


PORTO 11 D'ABRIL. 
ENTRADAS 


HAMBURGO, 21 dias. — Ese. Deolinda, c. Cruz, 
trigo, a João H. Andressen. 

NEW-YORK, 20 dias. — Pat. Novo Activo, e, 
Magalhães, farinha, a Manoel de Sousa Guerra. 

CARDIFF, 19 dias. — Br. Amelia, c. Pinheiro, 
ferro, a Josó Pereira Cardoso. 


Koh J. 
Noor, e. Wallington, trigo, a F. Chamiço 
Filho e Silva. 

TERRA NOVA, 14 dias. — Br. ing. Elisa Grie- 
ve, C..., bacalhau, a R. Teage É Cê 

BTYTA, 38 dias. — Br. ing. Eureka, c. Grie- 
ves, carvão, a Redpath & Ruzas. 

Br. ing. William & John. 

HULL, 43 dias. — Br. ing. Argo, c. Bartlett, 
carvão, a A. Miller & €.º 

LISBOA, 8 dias. — Pat. ing. Lucinda, e, Al- 
more, carvão, á Companhia do Gaz. 

GLASGOW, 17 dias. — Esc. ing. Lady Nerrbo- 
rough, c. Cox, ferro, 4 ordem. 

HAMBURGO, 28 dias. — Galeot. hamb. Urania, 
e. Giescher, trigo e centeio, A. J. A. Navarro. 

IDEM, 28 dias. — Galeot. hanov. Gesina, c..., 

trigo, a A. J. À. Navarro, - 

EM, 33 dias. —Galeot. hol, Jantina, c. Blaak, 


AMSTERDAM, 32 dias. — Galeot. lol, Calha- 
ina, c. Leégero, fazendas, a E. Kebe & C.* 
N, 28 dias. — Galeol. oldemb: Iris, c. 


dia não sahiu embarcação alguma, 
IDEM 12. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO. 15 dias. — H. Alliança, c. Soares, 
encomendas, 
HAMBURGO, 26 dias. — Galeot. hol Roelfina 
Kuiper, trigo, a Jonquim José d'Oliveira, 
CARDIFE, 16 dias — Br. ing. Mory Ann, e. 
Richard ferro, á ordem, E 
NEW-CASTLE, 26 dias. — Pat. ing. Utility, e. 
Poulner, carvão, a Redpalh & Rozas. 
SAHIDAS. 

LISBOA. — Vap. Vesuvio, e. Ramalho, passa- 
geiros e encommendas. 

IDEM. — Vap. Luzitana 
geiros e encommendas. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, c. 
fracta e vinho. 


e. Burnay, passagei- 


Morton, 


IDEM 13. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra as galeras Amisa 
Defensora, 7 brigues, inglezes; os vapores 
tra, o Oldemburguez, e | hiate. 

Vento N.. O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNENCIOS, 


ARTA “da Luz Cunha, da cidade de Bra- 

ga faz publico que no dia 8 do cor- 
rente mez, dissolvera a Sociedade que li- 
nha feito com seu filho Manoel José da 
Cunha e girava debaixo da firma de Viuva 
Cunha & Filho, ficando a cargo do an- 
ninciânte todo o aclivo e passivo das 
transacções commerciaes da mesma firma ; 
as quaes continuam desde aquella data 
debaixo de seú proprio nome. 

Braga 9 de Abril de 1857. [497] 


Casa de Negocio que até agora girava 
debaixo da firma de Manoel José do 
Souto Junior, fica d'hoje em diante per- 
tencendo à firma de Alves & Irmão, se- 
gundo a escriptura exarada nas notas do 
Tabelião Moutinho desta cidade no dia de 


hoje. y 

Porto 9 de Abril de 1857: 

Banco Commercial do Porto compra 
9 por conta do Thesouro prata em moeda 
ou em barra com o lóque legal. 

Porto 11 d'abril de 1857. 

Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 


[499] 


João Antonio da Silva Guimarães. 
[590] 


GHHA 


h 


O CONMMÉRCIO DOIPÓRTO. 


Nº execução que, 
desta cidade 
escrivão va 
Emilia da Silva Maia, se fez penhora na] 
quantia de 46:0478740 reis existentes no 
coffre publico, e se passaram editos pelo 
Japso de 10 dias, que correm desde 4 do 
corrente Abril, a citar todos os, credores 
vertos incerlos para que vão deduzir seu 
aireito sob a pena de lançamento. 

1901] 


Aviso importante. 
ERDERAM-SE quarenta, e tantas Libras 
em ouro emcartuchadas em um papel, 

na rua das Flores desde'a esquina da rua 
dos Caldeireiros à de D. Maria 3º; a pes- 
soa que as achasse e às queira entregar 
poderá fazelo na mesma rua n.º 200 onde 
se lhe dirá quantas são e a: quem per- 
tencem, de que receberá alviçaras. 


EEE ES SEE ES SEA 

Maria Ribeiro, e José Antonio Sam- 
D. paio, não podendo agradecer. pesso- 
almente aos “TIl.”ºS snrs. que se dignaram 
assistir: ao responso de sepultura de seu 
muito presado mano, e socio o snr. José 
Joaquim Carneiro, que Leve lugar em 4 
do corrente na Igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, o fazem por este meio protes- 
tando-lhe eterno reconhecimento por tão 
distincto obsequio. 1498] 


a RR ET Sa pi ope con way] 
DE-SE uma morada decasas, 


V de 4 andares, e armazens para 
sêcco e molhado, sita na rua dos 
Banhos n.º 40 a 43, com frente para a 
rua da Ferraria de Baixo; quem a per- 
tender queira dirigir-se a Henrique José 


Marques na rua de Santo Antonio n.º 55. 


491) 


AVENDO annuuciado por 
(3 H minha carta circular de 
10 de Janeiro de 1856, ter 
encarregado a João Lonrenço Ferreira Bra- 
ga da venda dos generos em que negoceio: 
declaro por este que fica sem efeito tal 
incumbencia da data de hoje por diante. 
Porto 8 de Abril de 1857. 
Eduardo Atkinson. 
[492] 


ESTABELECIMENTO DE CHÁ E PAPEL, 
DE JOSE RIBEIRO D'AZEVEDO, 
NA RUA DAS FLORES N.º 223 224. 


CABA de rece- 

ber um sorti- 
mento completo de 
chá, escolhido das 
melhores qualida- 
des para os preços 
seguintes 7 


HYSSON. 


UXIM. PEROLA. PRETO. 
Superior Superior 

700 48200 18200 700 
750 800 
800 - 960 
960 18200 
18000 

“48100 

18200 

18300 

19440 “o 


Tem igúnlmento para vender, assuear 
refinado de todas as qualidades ; “em grosso e 
em forma :; calé moido e em grão superior : 
massas o massinhas de Italia, e ditas nacio- 
uaes , muito boa tapioca e Dolachinha. ingleza 
de Carr do 6.º, e varios outros generos: inhe- 
rentes aos supra ditos. 

PAPEL 


de lodas as qualidades, inglez, francez e nacio- 
nal, cm grande formato, meio tamanho é oi- 
tavo, e varios objectos d'escriptorio pertencente 
a esto arligo. 

: À extracção que o publico tem dado aos 
vinhos «engarrafados do seu estabelecimento , 
animou o annunciante a concluir um maior 
sortimento de preços e qualidades, tanto em 
vinhos seccos como adamados, so paladar de 
todos. 

Os preços são os seguintes, por garrafa, tro - 

cando o casco. 
Para mesa. [Superior de feitoria. [Branco de di 

des 220/10 500) 1.º; : 


to. 


0 annuneiante afiança a qualidade de seus 
vinhos, e declara não haver confeição alguma 
nem nos mais baratos: “(495 


em liquidação, nã 


SBORN & SPENCER, 
Reboleira mn.” 57 é 


e 58 tem para, ve 
der aduella de barril e pipa, breu É 4 
cascos de 
latas. 


pa avinhados e agoa rj 


“or 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na j 


rua das Congostasn.º 18 se acham à venda 


dos, e bonitos 


ra a 
500 e 580 rs. [ BETO 


alcatifas de quatro palmos de vi fio - 


Fa , e de muita 


covado. +, 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8, 
; [ra] 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM .º 564 E 565. 


DEFRONTE DO COLLEGIO DO PARAISO. 


s- GRANDE extracção que tem 


tido os vinhos deste depo- 
sito, é uma prova evidente que os snrs. 
consumidores os preferem pela superiori- 
dade de suis qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na tenção de as conservar inal- 
teraveis, continua a tel-o bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 80, 
100, e 120. 

Neste deposito distribne-se gratis uma 
tabella dos preços e quálidades dos vinhos 
que alí se vendem; tanto por garrafa co- 
mo almude, continuando a ser distinguidos 
no lacrado das garrafas ou barriz com o 
apellido— MENERES, — Aprompta-se qual- 
quer encommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 

[489] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


ARLOS José Paes, desta cidade, com- 

prou a Maria Martins Cardosa, e seu 
marido José de Sousa Pinto, da freguezia 
de Valbom, lugar do Monte, a quinta que 
os mesmos ahi possuem, denominada a 
quinta da Junqueira, com casas d'um an- 
dar e todas. as suas pertenças, que lhes 
couberam por fallecimento de seus Pais 
e sogros João José Cardoso, e mulher Ma- 
ria Martins; e por isso chama a todas 
e quaesquer pessoas, que se julguem com 
direiro à mesma dita quinta, ou ao seu 
producto, que existe ma mão do annun- 
ciante, para o dedusirem no praso de 15 
dias, com pena, findos elles de se consi- 
derar livre e desembargada a propriedade 
referida. c. [484] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimentó de sac- 
cos de noute, e escriyaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como taboleiros de fo- 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vendertaboleiros, caixinhas, mesas € ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, elc; casacos 
e polainas de Gutta-percha, c de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de-linho, e cerveja ingleza-de su- 
perior qualidade. [365] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143, E 
Continua -a- estar aberto 

todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. 
[454] 


4 para vender na rua de Bello-Monte 

n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety. fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar tiros debaixo d'agua, e para liros 
seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os tiros 
para explosão de pedreiras merece a al- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a suaapplicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta. [451] 


Reino: de ferro para pipa. Carlos Bran-= 
dão, Toypas nm 14. [461] 


Aiii alguns Lerrenos na rua Du- 
queza de Bragança eFirmesa : para es- 
[382] 


ENDE-SE no largo do Anjo n.º 26 a 31, 
vinho Moscatel" de Setubal, e outras 
qualidades e agoardente de Canna fina e 
vinagre a 120 por garrafa. [487] 


Saila para escriptorio. 

OA para qualquer Companhia ou par- 

ticular que nella queira estabelecer o 
seu escriplorio nas vizinhanças da Praça 
do Commercio: tambem póde servir para 
armazem de fazendas brancas, ou para 
uma e oulra cousa,” 

Quem a pertender allugar falle nesta 
Imprensa. [ATO] 

A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 

de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. 

[364] 

“JOÃO Eduardo dos Santos & C.2, na Praya 

de. Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : - 


clarecimentos na casa n.º. 39, 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. Fino 1.º qualidade. 
Duque. » [Dito 24» 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
i8l5. x 


Malvasia. 
Geropiga Velha, 

Retaliam até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encomendas, e para todos os por- 
los Estrangeiros , responsabilisando-se pelas 
qualidades. (389) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 

rua de S. Francisco n.º 6, lem para 
vender os seguintes vinhos engarrafsdos e 
com alguns annos de garrafa a saber : 


VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior de diversas 


qualidades. 
DITO y » branco, 
DITO » » dito moscatel. 
DiTO DE BUCELLAS. 
DITO D'HOCK. 
DiTO DO XEREZ. [449] 


-MORÊ & G 

RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 

graphique Universel, contenant la dis-| 
cription de Lous les licux du Globe inté- 
ressants sous le rapporl de la Géographie 
physique et politique de Phistoire de la sta- 
tistique” du commerce delindustrie etc: | 
par une socielé de Geographes, 20 vol, em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 rs. [475] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para. Plymouthe Glasgow. | 


PARA, PASSAGEIROS E CARGA. 
O bem conhecido e ve- 
B leiro vapor Inglez VI- 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
E derson, deve salur daqui 
para «os portos acima mencionados até o dia 
15 do corrente mez q'Abril. Os commodos deste 
vaporsão optimos e confurtaveis, oferece bella oe- | 
casião para quacsquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem daqui a Plymouth em 
3 dias, 

Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24 (400) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para 
teim excellentes commodos , 


tracta-se com viu- 


“e COMPANHIA => 
DE NAVEGAÇÃO A VAPO 


GO-B 


O vopor GOLDEN FLEECE afretado por es- 
ta Companhia, espera-se em Lisboa proceden- 
te dHamburgo no dia 29 d'Abril, donde sa- 
hirá depois da indisponsavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 


neiro. 
- PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º Classe 2.º Classe 3.º Classo 
Pernambuco reis 1178000 81$000 388400 
Bahia » 12634000 998000 388400 
RiodeJaneiro» 1443000 1173000 38$400 
O agente no Porto G. R. Batalha rua dos 
Inglezes 81 1.º andar, dará tolos os esclare- 
cimentos necessarios, - 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil nesto vapor devem estar promptos pa- 
ra embarcar para Lisboa no dia 25 ou 26 do 
corrente, ç 
Agencia no Porto 13 d'Abril de 1857. 
[496] 


Para Londres. 
O vapor oldemburguez 
BUTJADINGEN, capitão 
J.ll. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 
Para cargace passa- 
sageiros tracla-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


ES Vai sahir com muita brevidade a 


galera LINDA DE BEIRIZ, capilão 

Manoel Pereira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 

rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capilão à bordo. 

(348) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade, a 
EO barca FLOR DA MAIA, capitão-José 

d'Azevedo Canarió, para carga e 
passageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA, nova e forrada de co- 
bre, recebo carga ec passageiros e 
que se lractar com Jonquim da Costa Leite, 
a S. Juão novo n.º 36, e tem optimos com-=/ 
modos e tractamento. (322) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá logo que esteja prompta e o 


tempo permitta, a Darea HYDRA. — 
pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 


Recebe passageiros, ainda mesmo a 


| Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37, 


com Caetano José Ferreira, que se obriga a 

sustentar os passageiros de fora da cidade, 

desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 


- 2º recita do 7.º mez. 


Segunda feira 43 d'Abril. 
O HEBREO. Principiará ás 8 horas e 
meia. 
EMPRESA: NACIONAL. 
Terça feira 14 a'Abrit. 
Recita de assignatura. 
O drama em 4 actos: A MENDIGA. — 


E a comedia em um acto: DOUS EM UM. 
Principiará às 8 horas. 


THEATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS, — Sab- 
bado 18 d'Abril. 

O salão estará aberto ás 7 horas da 
noute. E 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


carga o passageiros para os quaes 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
a 279) 
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PORTO. TYPOGRAPÍLIA DO CONMENCIO 


